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SISTEMA MÚSCULO-ESQUELÉTICO E ARTICULAÇÕES 3.07.00.00-0

ARTICULAÇãO ESCÁPULO-UMERAL E CINTURA ESCAPULAR (3.07.17.00-0)
3.07.17.01-9 Artrodese ao nível do ombro - tratamento cirúrgico ..............  8B - 2 4
3.07.17.02-7 Artroplastia escápulo umeral com implante - tratamento  
 cirúrgico .................................................................................  10A - 2 5
3.07.17.03-5 Artrotomia glenoumeral - tratamento cirúrgico ......................  6A - 1 2
3.07.17.04-3 Biópsia cirúrgica da cintura escapular ..................................  3C - 1 1
3.07.17.05-1 Deformidade (doença) Sprengel - tratamento cirúrgico ........  8A - 2 5
3.07.17.06-0 Desarticulação ao nível do ombro - tratamento cirúrgico ......  9A - 2 4
3.07.17.07-8 Escápula em ressalto - tratamento cirúrgico .........................  7A - 1 2
3.07.17.08-6 Fratura de cintura escapular - tratamento conservador ........  2B - - 0
3.07.17.09-4 Fraturas e/ou luxações e/ou avulsões - redução incruenta .. 3A - 1 2
3.07.17.10-8 Fraturas e/ou luxações e/ou avulsões -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 2 3
3.07.17.11-6 Luxações crônicas inveteradas e recidivantes -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8C - 2 3
3.07.17.12-4 Osteomielite ao nível da cintura escapular - tratamento  
 cirúrgico .................................................................................  6C - 2 3
3.07.17.13-2 Pseudartroses e/ou osteotomias da cintura escapular -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8C - 2 4
3.07.17.14-0 Ressecção parcial ou total de clavícula -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8A - 1 2
3.07.17.15-9 Revisão cirúrgica de prótese de ombro ................................  11A - 2 5
3.07.17.16-7 Transferências musculares ao nível do ombro -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 1 3

BRAÇO (3.07.18.00-7)
3.07.18.01-5 Amputação ao nível do braço - tratamento cirúrgico ............  8A - 1 3
3.07.18.02-3 Biópsia cirúrgica do úmero ....................................................  5B - 1 1
3.07.18.03-1 Fixador externo dinâmico com ou sem alongamento - 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8B - 2 4
3.07.18.04-0. Fratura.(incluindo.descolamento.epifisário).-. 
 redução incruenta .................................................................  3B - 1 2
3.07.18.05-8. Fratura.(incluindo.descolamento.epifisário).-. 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8C - 1 4
3.07.18.06-6 Fratura de úmero - tratamento conservador .........................  2B - - 0
3.07.18.07-4. Fraturas.e.pseudartroses.-.fixador.externo.-. 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7A - 2 4
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3.07.18.08-2 Osteomielite de úmero - tratamento cirúrgico .......................  8A - 1 3
3.07.18.09-0 Pseudartroses, osteotomias, alongamentos/encurtamentos - 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 4

COTOVELO (3.07.19.00-3)
3.07.19.01-1 Artrodese - tratamento cirúrgico ............................................  8B - 1 4
3.07.19.13-5. Artrodiastase.-.tratamento.cirúrgico.com.fixador.externo......  7C - 1 3
3.07.19.02-0 Artroplastia com implante - tratamento cirúrgico ...................  8B - 2 5
3.07.19.03-8 Artroplastias sem implante - tratamento cirúrgico .................  6A - 1 3
3.07.19.04-6 Artrotomia de cotovelo - tratamento cirúrgico .......................  5B - 1 1
3.07.19.05-4 Biópsia cirúrgica de cotovelo ................................................  3B - 1 1
3.07.19.06-2 Desarticulação ao nível do cotovelo - tratamento cirúrgico... 8B - 1 3
3.07.19.07-0 Fratura de cotovelo - tratamento conservador ......................  2A - - 0
3.07.19.08-9. Fraturas./.pseudartroses./.artroses./.com.fixador.externo. 
 dinâmico - tratamento cirúrgico .............................................  7A - 2 4
3.07.19.09-7 Fraturas e/ou luxações - redução incruenta ..........................  4A - - 2
3.07.19.10-0 Fraturas e/ou luxações - tratamento cirúrgico .......................  7C - 1 3
3.07.19.11-9 Lesões ligamentares - redução incruenta .............................  3A - - 2
3.07.19.12-7 Tendinites, sinovites e artrites - tratamento cirúrgico ............  4B - 1 2

ANTEBRAÇO (3.07.20.00-1)
3.07.20.01-0 Abaixamento miotendinoso no antebraço .............................  6A - 1 3
3.07.20.02-8. Alongamento.dos.ossos.do.antebraço.com.fixador.externo. 
 dinâmico - tratamento cirúrgico .............................................  7C - 2 4
3.07.20.03-6 Amputação ao nível do antebraço - tratamento cirúrgico .....  8B - 1 3
3.07.20.04-4 Biópsia cirúrgica do antebraço ..............................................  3B - 1 1
3.07.20.05-2 Contratura isquêmica de Volkmann - tratamento cirúrgico ... 8A - 2 4
3.07.20.06-0 Correção de deformidade adquirida de antebraço com  
. fixador.externo ......................................................................  6A - 2 4
3.07.20.07-9 Encurtamento segmentar dos ossos do antebraço com  
 osteossíntese - tratamento cirúrgico .....................................  6A - 2 3
3.07.20.08-7 Fratura do antebraço - tratamento conservador ...................  2A - - 0 
3.07.20.09-5. Fratura.e/ou.luxações.(incluindo.descolamento.epifisário. 
 cotovelo-punho) - tratamento cirúrgico .................................  6C - 1 3
3.07.20.10-9. Fratura.e/ou.luxações.(incluindo.descolamento.epifisário).-. 
 redução incruenta .................................................................  4A - 1 2
3.07.20.11-7 Fratura viciosamente consolidada de antebraço -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 2 3
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3.07.20.12-5 Osteomielite dos ossos do antebraço -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  5B - 2 2
3.07.20.13-3 Pseudartroses e ou osteotomias - tratamento cirúrgico ........  7C - 2 4
3.07.20.14-1 Ressecção da cabeça do rádio e/ou da extremidade  
 distal ulna - tratamento cirúrgico ...........................................  4C - 1 2
3.07.20.15-0 Ressecção do processo estilóide do rádio -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  4C - 1 2
3.07.20.16-8 Sinostose rádio-ulnar - tratamento cirúrgico .........................  6A - 1 2
3.07.20.17-6. Tratamento.cirúrgico.de.fraturas.com.fixador.externo ...........  6A - 1 4

PUNHO (3.07.21.00-8)
3.07.21.01-6 Agenesia de rádio (centralização da ulna no carpo) .............  9A - 2 4
3.07.21.02-4 Alongamento do rádio/ulna - tratamento cirúrgico ................  8B - 2 3
3.07.21.04-0. Artrodese.-.fixador.externo ....................................................  6A - 1 3
3.07.21.03-2 Artrodese entre os ossos do carpo .......................................  4C - 1 1
3.07.21.05-9 Artrodese rádio-cárpica ou do punho ....................................  7C - 1 3
3.07.21.06-7 Artroplastia do punho (com implante) - tratamento cirúrgico ... 8C - 1 5
3.07.21.07-5 Artroplastia para ossos do carpo (com implante) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8B - 1 3
3.07.21.08-3 Artrotomia - tratamento cirúrgico ...........................................  3C - 1 1
3.07.21.09-1 Biópsia cirúrgica de punho ....................................................  3B - 1 1
3.07.21.10-5 Coto de amputação punho e antebraço - revisão .................  3C - 1 1
3.07.21.11-3 Desarticulação do punho - tratamento cirúrgico ...................  6C - 1 3
3.07.21.12-1 Encurtamento rádio/ulnar ......................................................  8B - 2 3
3.07.21.14-8 Fratura de osso do carpo - redução cirúrgica .......................  4C - 1 2
3.07.21.13-0 Fratura de punho - tratamento conservador .........................  2A - - 0
3.07.21.15-6 Fratura do carpo - redução incruenta ....................................  2C - 1 1
3.07.21.16-4. Fraturas.-.fixador.externo ......................................................  6A - 1 3
3.07.21.17-2 Fraturas do carpo - tratamento conservador .........................  2C - - 0
3.07.21.18-0 Fraturas e/ou luxações do punho - redução incruenta ..........  4A - 1 2
3.07.21.19-9 Fraturas e/ou luxações do punho - tratamento cirúrgico .......  6C - 1 2
3.07.21.20-2 Luxação do carpo - redução incruenta ..................................  2B - - 1
3.07.21.21-0 Pseudartroses - tratamento cirúrgico ....................................  7B - 2 3
3.07.21.23-7 Reparação ligamentar do carpo ............................................  5B - 1 3
3.07.21.22-9 Ressecção de osso do carpo - tratamento cirúrgico .............  5B - 1 2
3.07.21.24-5 Sinovectomia de punho - tratamento cirúrgico ......................  5B - 1 2
3.07.21.25-3 Transposição do rádio para ulna ...........................................  9A - 2 4
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MãO (3.07.22.00-4)
3.07.22.01-2 Abscesso de mão e dedos - tenossinovites / espaços  
 palmares / dorsais e comissurais - tratamento cirúrgico .......  3A - 1 2
3.07.22.03-9 Abscessos de dedo (drenagem) - tratamento cirúrgico ........  2B - - 1
3.07.22.04-7. Alongamento/transporte.ósseo.com.fixador.externo .............  5A - 2 3
3.07.22.05-5 Alongamentos tendinosos de mão ........................................  4C - 1 2
3.07.22.06-3 Amputação ao nível dos metacarpianos -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  5B - 1 3
3.07.22.07-1 Amputação de dedo (cada) - tratamento cirúrgico ................  3B - 1 1
3.07.22.08-0 Amputação transmetacarpiana .............................................  5B - 2 3
3.07.22.09-8 Amputação transmetacarpiana com transposição de dedo .. 6A - 2 4
3.07.22.10-1 Aponevrose palmar (ressecção) - tratamento cirúrgico ........  5B - 1 3
3.07.22.11-0 Artrodese interfalangeana / metacarpofalangeana -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  4C - 1 1
3.07.22.12-8 Artroplastia com implante na mão (MF e IF) múltipla............  9B - 1 4
3.07.22.13-6 Artroplastia com implante na mão (MF ou IF) .......................  9B - 1 3
3.07.22.14-4 Artroplastia interfalangeana / metacarpofalangeana -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 1 3
3.07.22.15-2 Artrotomia ao nível da mão - tratamento cirúrgico ................  3A - 1 2
3.07.22.16-0 Biópsia cirúrgica dos ossos da mão ......................................  3B - 1 1
3.07.22.17-9 Bridas congênitas - tratamento cirúrgico ...............................  5B - 1 3
3.07.22.20-9 Capsulectomias múltiplas MF ou IF ......................................  5B - 1 2
3.07.22.21-7 Capsulectomias única MF e IF ..............................................  3C - 1 1
3.07.22.22-5 Centralização da ulna (tratamento da mão torta radial) ........  8B - 2 4
3.07.22.23-3 Contratura isquêmica de mão - tratamento cirúrgico ............  6A - 1 3
3.07.22.24-1 Coto de amputação digital - revisão ......................................  3B - 1 1
3.07.22.25-0 Dedo colo de cisne - tratamento cirúrgico .............................  5B - 2 2
3.07.22.26-8 Dedo em botoeira - tratamento cirúrgico ...............................  5B - 2 2
3.07.22.27-6 Dedo em gatilho, capsulotomia / fasciotomia -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  3C - 1 1
3.07.22.28-4 Dedo em martelo - tratamento cirúrgico ................................  4C - 1 2
3.07.22.29-2 Dedo em martelo - tratamento conservador .........................  3B - - 0
3.07.22.30-6 Enxerto ósseo (perda de substância) - tratamento cirúrgico  6A - 1 3
3.07.22.31-4 Exploração cirúrgica de tendão de mão ................................  2B - 1 1
3.07.22.32-2 Falangização .........................................................................  9A - 1 3
3.07.22.33-0 Fixador externo em cirurgia da mão .....................................  4C - 1 2
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3.07.22.35-7 Fratura de Bennett - redução incruenta ................................  1B - - 1
3.07.22.36-5 Fratura de Bennett - tratamento cirúrgico .............................  4C - 1 2
3.07.22.34-9 Fratura de falange - tratamento conservador ........................  2C - - 0
3.07.22.37-3 Fratura de osso da mão - tratamento conservador ...............  2A - - 0 
3.07.22.38-1 Fratura do metacarpiano - tratamento conservador ..............  2B - - 0
3.07.22.39-0. Fratura/artrodese.com.fixador.externo ..................................  3C - 1 3
3.07.22.40-3 Fraturas de falanges ou metacarpianos -  
 redução incruenta .................................................................  1C - - 1
3.07.22.41-1 Fraturas de falanges ou metacarpianos - tratamento  
. cirúrgico.com.fixação ............................................................  4C - 1 1
3.07.22.42-0 Fraturas e/ou luxações de falanges (interfalangeanas) -  
 redução incruenta .................................................................  2B - - 1
3.07.22.43-8 Fraturas e/ou luxações de falanges (interfalangeanas) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  4C - 1 2 
3.07.22.44-6 Fraturas e/ou luxações de metacarpianos -  
 redução incruenta .................................................................  2B - - 1
3.07.22.45-4 Gigantismo ao nível da mão - tratamento cirúrgico ..............  9A - 2 3
3.07.22.46-2 Lesões ligamentares agudas da mão - reparação cirúrgica . 5B - 1 1
3.07.22.47-0 Lesões ligamentares crônicas da mão - reparação cirúrgica  5B - 1 2
3.07.22.48-9 Ligamentoplastia com âncora ...............................................  6A - 1 4
3.07.22.49-7 Luxação metacarpofalangeana - redução incruenta .............  2C - - 1
3.07.22.50-0 Luxação metacarpofalangeana - tratamento cirúrgico ..........  3C - 1 1
3.07.22.51-9 Osteomielite ao nível da mão - tratamento cirúrgico .............  3B - 1 2
3.07.22.52-7 Osteossíntese de fratura de falange e metacarpeana com  
. fixação.externa ......................................................................  5B - 1 3
3.07.22.53-5 Osteossíntese de fratura de falange e metacarpeana com  
 uso de miniparafuso ..............................................................  5B - 1 3
3.07.22.54-3 Perda de substância da mão (reparação) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  3C - 1 2
3.07.22.55-1 Plástica ungueal ....................................................................  4C - 1 2
3.07.22.56-0 Policização ou transferência digital .......................................  9A - 2 5
3.07.22.57-8 Polidactilia articulada - tratamento cirúrgico .........................  4C - 1 2
3.07.22.58-6 Polidactilia não articulada - tratamento cirúrgico ..................  3A - 1 1
3.07.22.59-4 Prótese (implante) para ossos do carpo ...............................  6A - 2 3
3.07.22.60-8 Pseudartrose com perda de substâncias de metacarpiano  
 e falanges ..............................................................................  6A - 1 3 
3.07.22.61-6 Pseudartrose do escafóide - tratamento cirúrgico ................  8A - 2 3
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3.07.22.62-4 Pseudartrose dos ossos da mão - tratamento cirúrgico ........  3C - 1 3
3.07.22.63-2 Reconstrução da falange com retalho homodigital ...............  9B - 1 3
3.07.22.64-0 Reconstrução de leito ungueal ..............................................  5B - 1 1
3.07.22.65-9 Reconstrução do polegar com retalho ilhado osteocutâneo  
 antebraquial ..........................................................................  10A - 2 4
3.07.22.66-7 Reimplante de dois dedos da mão (por cada dedo adicional  
 reimplantado será adicionado o porte 3B) ............................  13A - 3 6
3.07.22.67-5 Reimplante do membro superior nível transmetacarpiano  
 até o terço distal do antebraço ..............................................  13A - 3 6
3.07.22.68-3 Reimplante do polegar ..........................................................  13A - 3 6
3.07.22.69-1 Reparações cutâneas com retalho ilhado antebraquial  
 invertido .................................................................................  9B - 2 3
3.07.22.70-5. Ressecção.1ª.fileira.dos.ossos.do.carpo ..............................  6A - 1 1
3.07.22.71-3 Ressecção de cisto sinovial ..................................................  3B - 1 1
3.07.22.72-1 Retração cicatricial de mais de um dedo, sem  
 comprometimento tendinoso - tratamento cirúrgico ..............  5A - 1 2
3.07.22.73-0 Retração cicatricial de um dedo sem comprometimento  
 tendinoso - tratamento cirúrgico ............................................  3C - 1 2
3.07.22.74-8 Retração cicatricial dos dedos com lesão tendínea -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  5B - 1 3
3.07.22.75-6 Revascularização do polegar ou outro dedo (por cada dedo  
 adicional revascularizado será adicionado o porte 3B) .........  13A - 3 6 
3.07.22.76-4 Roturas do aparelho extensor de dedo - redução incruenta . 1C - - 1
3.07.22.77-2 Roturas tendino-ligamentares da mão (mais que 1) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  3C - 1 1
3.07.22.78-0 Sequestrectomias .................................................................  2B - 1 2 
3.07.22.79-9 Sindactilia de 2 dígitos - tratamento cirúrgico .......................  5B - 2 3
3.07.22.80-2 Sindactilia múltipla - tratamento cirúrgico .............................  8B - 2 4
3.07.22.81-0 Sinovectomia da mão (1 articulação) ....................................  3A - 1 1
3.07.22.82-9 Sinovectomia da mão (múltiplas) ..........................................  5B - 1 3
3.07.22.84-5 Transposição de dedo - tratamento cirúrgico ........................  9A - 2 4
3.07.22.85-3 Tratamento cirúrgico da polidactilia múltipla e/ou complexa .. 9B - 1 4
3.07.22.86-1 Tratamento cirúrgico da sindactilia múltipla com emprego  
 de expansor - por estágio .....................................................  9A - 1 4
3.07.22.87-0 Tratamento da doença de Kiembuck com transplante 
 vascularizado ........................................................................  5B - 2 5
3.07.22.88-8 Tratamento da pseudoartrose do escafóide com transplante  
. ósseo.vascularizado.e.fixação.com.micro.parafuso ..............  10A - 2 5
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CINTURA PÉLVICA (3.07.23.00-0)
3.07.23.01-9 Biópsia cirúrgica de cintura pélvica .......................................  3B - 1 1
3.07.23.02-7 Desarticulação interílio abdominal - tratamento cirúrgico .....  11A - 2 4
3.07.23.03-5 Fratura da cintura pélvica - tratamento conservador.............  2A - - 0
3.07.23.04-3. Fratura/luxação.com.fixador.externo.-.tratamento.cirúrgico ..  8A - 2 4
3.07.23.06-0 Fraturas e/ou luxações do anel pélvico - redução incruenta .. 2C - - 3
3.07.23.05-1 Fraturas e/ou luxações do anel pélvico (com uma ou mais 
 abordagens) - tratamento cirúrgico .......................................  9C - 2 5
3.07.23.07-8 Osteomielite ao nível da pelve - tratamento cirúrgico ...........  8A - 2 3
3.07.23.08-6 Osteotomias / artrodeses - tratamento cirúrgico ...................  9A - 2 4

ARTICULAÇãO COXO-FEMORAL (3.07.24.00-7)
3.07.24.01-5 Artrite séptica - tratamento cirúrgico .....................................  7A - 1 4
3.07.24.02-3 Artrodese / fratura de acetábulo (ligamentotaxia) com  
. fixador.externo ......................................................................  8B - 1 5
3.07.24.03-1 Artrodese coxo-femoral em geral - tratamento cirúrgico .......  9B - 2 5
3.07.24.04-0 Artrodiastase de quadril ........................................................  7C - 1 5
3.07.24.05-8 Artroplastia (qualquer técnica ou versão de quadril) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  11C - 3 6
3.07.24.06-6 Artroplastia de quadril infectada (retirada dos  
 componentes) - tratamento cirúrgico ....................................  9B - 2 4 
3.07.24.07-4 Artroplastia de ressecção do quadril (Girdlestone) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8C - 2 4
3.07.24.08-2 Artroplastia parcial do quadril (tipo Thompson ou qualquer  
 técnica) - tratamento cirúrgico ...............................................  8C - 2 5
3.07.24.10-4 Artrotomia coxo-femoral - tratamento cirúrgico .....................  7B - 1 2
3.07.24.09-0 Artrotomia de quadril infectada (incisão e drenagem de artrite 
 séptica) sem retirada de componente - tratamento cirúrgico .. 7C - 1 3
3.07.24.11-2 Biópsia cirúrgica coxo-femoral ..............................................  7A - 1 2
3.07.24.12-0 Desarticulação coxo-femoral - tratamento cirúrgico ..............  9A - 2 5
3.07.24.13-9. Epifisiodese.com.abaixamento.do.grande.trocanter.- 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 1 3
3.07.24.14-7. Epifisiolistese.proximal.de.fêmur.(fixação.“in.situ”).-. 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8A - 1 3
3.07.24.16-3 Fratura de acetábulo - redução incruenta .............................  4C - 1 2
3.07.24.15-5 Fratura de acetábulo (com uma ou mais abordagens) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  10C - 2 5
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3.07.24.17-1 Fratura e/ou luxação e/ou avulsão coxo-femoral -  
 redução incruenta .................................................................  3B - 1 2
3.07.24.18-0 Fratura e/ou luxação e/ou avulsão coxo-femoral -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 5
3.07.24.19-8 Luxação congênita de quadril (redução cirúrgica e  
 osteotomia) - tratamento cirúrgico ........................................  9B - 2 5
3.07.24.20-1 Luxação congênita de quadril (redução cirúrgica simples) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8B - 2 4
3.07.24.21-0 Luxação congênita de quadril (redução incruenta com ou  
 sem tenotomia de adutores) .................................................  7C - 1 3
3.07.24.22-8. Osteotomia.-.fixador.externo .................................................  7C - 2 5
3.07.24.23-6 Osteotomias ao nível do colo ou região trocanteriana  
 (Sugioka, Martin, Bombelli etc) - tratamento cirúrgico ..........  9A - 2 5
3.07.24.24-4 Osteotomias supra-acetabulares (Chiari, Pemberton, “dial”,  
 etc) - tratamento cirúrgico .....................................................  8C - 2 5
3.07.24.25-2 Punção-biópsia coxo-femoral-artrocentese ..........................  3C - 1 1
3.07.24.26-0. Reconstrução.de.quadril.com.fixador.externo .......................  7C - 2 6
3.07.24.27-9 Revisão de artroplastias de quadril com retirada de  
 componentes e implante de prótese .....................................  12A - 2 7
3.07.24.28-7 Tratamento de necrose avascular por foragem de  
 estaqueamento associada à necrose microcirúrgica da  
 cabeça femoral - tratamento cirúrgico ...................................  8B - 3 5

COXA / FÊMUR (3.07.25.00-3)
3.07.25.01-1 Alongamento / transporte ósseo / pseudoartrose com  
. fixador.externo ......................................................................  8B - 2 5
3.07.25.02-0 Alongamento de fêmur - tratamento cirúrgico .......................  8A - 2 4
3.07.25.03-8 Amputação ao nível da coxa - tratamento cirúrgico ..............  8B - 2 3
3.07.25.04-6 Biópsia cirúrgica de fêmur .....................................................  3C - 1 1
3.07.25.05-4 Correção de deformidade adquirida de fêmur com  
. fixador.externo ......................................................................  8B - 2 4
3.07.25.06-2. Descolamento.epifisário.(traumático.ou.não).-. 
 redução incruenta .................................................................  3A - 1 1
3.07.25.07-0. Descolamento.epifisário.(traumático.ou.não).-. 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 4
3.07.25.08-9 Encurtamento de fêmur - tratamento cirúrgico ......................  8A - 2 4
3.07.25.09-7. Epifisiodese.(por.segmento).-.tratamento.cirúrgico...............  4C - 1 2
3.07.25.10-0 Fratura de fêmur - tratamento conservador ..........................  3A - - 0
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3.07.25.11-9 Fraturas de fêmur - redução incruenta ..................................  4C - 1 2
3.07.25.12-7 Fraturas de fêmur - tratamento cirúrgico ...............................  8B - 2 5
3.07.25.13-5 Fraturas, pseudartroses, correção de deformidades e  
. alongamentos.com.fixador.externo.dinâmico.-. 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8B - 2 4
3.07.25.14-3 Osteomielite de fêmur - tratamento cirúrgico ........................  9C - 2 4
3.07.25.15-1 Pseudartroses e/ou osteotomias - tratamento cirúrgico ........  9C - 2 5
3.07.25.16-0. Tratamento.cirúrgico.de.fraturas.com.fixador.externo ...........  8A - 2 4

JOELHO (3.07.26.00-0)
3.07.26.01-8 Artrite séptica - tratamento cirúrgico .....................................  7A - 1 3
3.07.26.02-6 Artrodese de joelho - tratamento cirúrgico ............................  8A - 2 4
3.07.26.03-4 Artroplastia total de joelho com implantes -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  10B - 2 6
3.07.26.04-2 Artrotomia - tratamento cirúrgico ...........................................  7A - 1 2
3.07.26.05-0 Biópsia cirúrgica de joelho ....................................................  3C - 1 2
3.07.26.06-9 Desarticulação de joelho - tratamento cirúrgico ....................  8B - 2 3
3.07.26.07-7. Epifisites.e.tendinites.-.tratamento.cirúrgico .........................  8A - 1 3
3.07.26.08-5 Fratura de joelho - tratamento conservador ..........................  2C - - 0
3.07.26.10-7 Fratura e/ou luxação de patela - tratamento cirúrgico ..........  7B - 1 3
3.07.26.09-3 Fratura e/ou luxação de patela (inclusive osteocondral) -  
 redução incruenta .................................................................  3A - 1 1
3.07.26.11-5 Fraturas e/ou luxações ao nível do joelho -  
 redução incruenta .................................................................  2C - 1 2
3.07.26.12-3 Fraturas e/ou luxações ao nível do joelho -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8B - 2 3
3.07.26.13-1 Lesão aguda de ligamento colateral, associada a  
 ligamento cruzado e menisco - tratamento cirúrgico.............  8B - 2 4
3.07.26.14-0 Lesões agudas e/ou luxações de meniscos (1 ou ambos) - 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8A - 1 4
3.07.26.15-8 Lesões complexas de joelho (fratura com lesão ligamentar  
 e meniscal) - tratamento cirúrgico .........................................  8A - 2 5
3.07.26.16-6 Lesões intrínsecas de joelho (lesões condrais,  
 osteocondrite dissecante, plica patológica, corpos livres,  
. artrofitose).-.tratamento.cirúrgico ..........................................  8B - 1 3
3.07.26.18-2 Lesões ligamentares agudas - tratamento cirúrgico .............  8A - 2 4
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3.07.26.17-4 Lesões ligamentares agudas - tratamento incruento ............  2C - 1 1
3.07.26.19-0 Lesões ligamentares periféricas crônicas -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9B - 2 3
3.07.26.20-4 Liberação lateral e facectomias - tratamento cirúrgico..........  8A - 1 4
3.07.26.21-2. Meniscorrafia.-.tratamento.cirúrgico ......................................  7A - 1 3
3.07.26.22-0 Osteotomias ao nível do joelho - tratamento cirúrgico ..........  8B - 2 3
3.07.26.23-9 Realinhamentos do aparelho extensor - tratamento cirúrgico .... 7B - 1 3
3.07.26.24-7 Reconstruções ligamentares do pivot central -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 4
3.07.26.25-5 Revisões de artroplastia total - tratamento cirúrgico .............  9C - 2 6
3.07.26.26-3 Revisões de realinhamentos do aparelho extensor -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 3
3.07.26.27-1 Revisões de reconstruções intra-articulares -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 3
3.07.26.28-0. Toalete.cirúrgica.-.correção.de.joelho.flexo.-. 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7B - 1 3
3.07.26.29-8 Transplantes homólogos ao nível do joelho -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9A - 2 3
3.07.26.30-1 Tratamento cirúrgico de luxações / artrodese / contraturas  
. com.fixador.externo ...............................................................  8A - 2 4

PERNA (3.07.27.00-6)
3.07.27.01-4 Alongamento / transporte ósseo / pseudoartrose  
. com.fixador.externo ...............................................................  7C - 2 5
3.07.27.02-2. Alongamento.com.fixador.dinâmico.-.tratamento.cirúrgico ...  8A - 2 4
3.07.27.03-0 Alongamento dos ossos da perna - tratamento cirúrgico ......  8A - 2 4
3.07.27.04-9 Amputação de perna - tratamento cirúrgico ..........................  7C - 1 3
3.07.27.05-7 Biópsia cirúrgica de tíbia ou fíbula ........................................  3C - 1 1
3.07.27.06-5 Correção de deformidade adquirida de tíbia  
. com.fixador.externo ...............................................................  8A - 2 4
3.07.27.07-3 Correção de deformidades congênitas na perna  
. com.fixador.externo ...............................................................  8C - 2 4
3.07.27.08-1 Encurtamento dos ossos da perna - tratamento cirúrgico.....  8A - 2 3
3.07.27.09-0. Epifisiodese.de.tíbia/fíbula.-.tratamento.cirúrgico .................  6A - 1 2
3.07.27.10-3 Fratura de osso da perna - tratamento conservador .............  2B - - 0
3.07.27.12-0. Fraturas.de.fíbula.(inclui.descolamento.epifisário).-. 
 redução incruenta .................................................................  3A - 1 3
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3.07.27.11-1. Fraturas.de.fíbula.(inclui.o.descolamento.epifisário).- 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 1 3
3.07.27.13-8 Fraturas de tíbia associada ou não a fíbula (inclui  
. descolamento.epifisário).-.tratamento.cirúrgico ....................  9A - 2 4
3.07.27.14-6. Fraturas.de.tíbia.e.fíbula.(inclui.descolamento.epifisário).-. 
 redução incruenta .................................................................  3A - 1 3
3.07.27.15-4 Osteomielite dos ossos da perna - tratamento cirúrgico .......  6A - 1 2
3.07.27.16-2 Osteotomias e/ou pseudartroses - tratamento cirúrgico .......  9A - 2 3
3.07.27.17-0 Transposição de fíbula/tíbia - tratamento cirúrgico ...............  8C - 2 4
3.07.27.18-9. Tratamento.cirúrgico.de.fraturas.de.tíbia.com.fixador.externo ...  6A - 2 4

TORNOZELO (3.07.28.00-2)
3.07.28.01-0 Amputação ao nível do tornozelo - tratamento cirúrgico .......  7C - 1 3
3.07.28.02-9 Artrite ou osteoartrite - tratamento cirúrgico ..........................  6A - 1 2
3.07.28.03-7 Artrodese (com ou sem alongamento simultâneo)  
. com.fixador.externo ...............................................................  8C - 2 4
3.07.28.04-5 Artrodese ao nível do tornozelo - tratamento cirúrgico .........  8C - 1 3
3.07.28.05-3 Artroplastia de tornozelo (com implante) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  9B - 2 5
3.07.28.06-1 Artrorrise do tornozelo - tratamento cirúrgico ........................  8A - 1 3
3.07.28.07-0 Artrotomia de tornozelo - tratamento cirúrgico ......................  6C - 1 2
3.07.28.08-8 Biópsia cirúrgica do tornozelo ...............................................  3C - 1 1
3.07.28.09-6 Fratura de tornozelo - tratamento conservador .....................  2A - - 0
3.07.28.10-0. Fraturas./.pseudartroses./.artroses./.com.fixador. 
 externo dinâmico - tratamento cirúrgico ................................  8B - 2 4
3.07.28.11-8 Fraturas e/ou luxações ao nível do tornozelo -  
 redução incruenta .................................................................  3A - 1 1
3.07.28.12-6 Fraturas e/ou luxações ao nível do tornozelo - 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8C - 2 3
3.07.28.14-2 Lesões ligamentares agudas ao nível do tornozelo -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  8C - 1 3
3.07.28.13-4 Lesões ligamentares agudas ao nível do tornozelo -  
 tratamento incruento .............................................................  3A - 1 1
3.07.28.15-0 Lesões ligamentares crônicas ao nível do tornozelo -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  7C - 1 3
3.07.28.16-9 Osteocondrite de tornozelo - tratamento cirúrgico ................  7B - 1 3
3.07.28.17-7 Pseudartroses ou osteotomias - tratamento cirúrgico ...........  8B - 2 3



77

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS E INVASIVOS

Código Procedimentos Porte
Custo 
Oper.

Nº de  
Aux.

Porte 
Anest.

Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos - 2012

SISTEMA MÚSCULO-ESQUELÉTICO E ARTICULAÇÕES 3.07.00.00-0

PÉ (3.07.29.00-9)
3.07.29.01-7 Amputação ao nível do pé - tratamento cirúrgico .................  7C - 1 3
3.07.29.02-5 Amputação/desarticulação de pododáctilos (por  
 segmento) - tratamento cirúrgico ..........................................  4C - 1 1
3.07.29.03-3 Artrite ou osteoartrite dos ossos do pé (inclui osteomielite) - 
 tratamento cirúrgico ..............................................................  3C - 1 2
3.07.29.04-1 Artrodese de tarso e/ou médio pé - tratamento cirúrgico ......  8A - 1 3
3.07.29.05-0 Artrodese metatarso - falângica ou interfalângica -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  6A - 1 2
3.07.29.06-8 Biópsia cirúrgica dos ossos do pé .........................................  3B - 1 1
3.07.29.08-4. Correção.de.deformidades.do.pé.com.fixador.externo. 
 dinâmico - tratamento cirúrgico .............................................  6A - 1 4
3.07.29.09-2. Correção.de.pé.torto.congênito.com.fixador.externo ............  6A - 2 3
3.07.29.10-6 Deformidade dos dedos - tratamento cirúrgico .....................  3C - 1 2
3.07.29.11-4 Exérese ungueal ...................................................................  2B - - 1
3.07.29.12-2 Fasciotomia ou ressecção de fascia plantar -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  4C - 1 1
3.07.29.13-0 Fratura de osso do pé - tratamento conservador ..................  2A - - 0
3.07.29.14-9 Fratura e/ou luxações do pé (exceto antepé) -  
 redução incruenta .................................................................  2C - 1 1
3.07.29.15-7 Fratura e/ou luxações do pé (exceto antepé) -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  6A - 2 2
3.07.29.16-5 Fraturas e/ou luxações do antepé - redução incruenta .........  2B - 1 1
3.07.29.17-3 Fraturas e/ou luxações do antepé - tratamento cirúrgico ......  5A - 1 2
3.07.29.18-1 Hallux valgus (um pé) - tratamento cirúrgico.........................  7A - 1 2
3.07.29.19-0 Osteotomia ou pseudartrose do tarso e médio pé -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  6C - 1 2
3.07.29.20-3 Osteotomia ou pseudartrose dos metatarsos/falanges -  
 tratamento cirúrgico ..............................................................  6B - 1 2
3.07.29.21-1. Osteotomias./.fraturas.com.fixador.externo ..........................  5C - 1 3
3.07.29.22-0 Pé plano/pé cavo/coalisão tarsal - tratamento cirúrgico .......  8A - 1 4
3.07.29.23-8 Pé torto congênito (um pé) - tratamento cirúrgico .................  8B - 1 4
3.07.29.24-6 Ressecção de osso do pé - tratamento cirúrgico ..................  5C - 1 2
3.07.29.25-4 Retração cicatricial dos dedos ..............................................  5B - 1 2
3.07.29.27-0 Rotura do tendão de Aquiles - tratamento cirúrgico ..............  6A - 1 2
3.07.29.26-2 Rotura do tendão de Aquiles - tratamento incruento .............  2C - 1 1
3.07.29.28-9 Tratamento cirúrgico da sindactilia complexa e/ou múltipla .. 9A - 2 3
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3.07.29.29-7 Tratamento cirúrgico da sindactilia simples ..........................  6A - 1 3
3.07.29.30-0 Tratamento cirúrgico de gigantismo ......................................  9B - 1 3
3.07.29.31-9 Tratamento cirúrgico de linfedema ao nível do pé ................  9A - 2 3
3.07.29.32-7 Tratamento cirúrgico de polidactilia múltipla e/ou complexa ......  9B - 1 3
3.07.29.33-5 Tratamento cirúrgico de polidactilia simples .........................  3C - 1 2
3.07.29.34-3 Tratamento cirúrgico do mal perfurante plantar ....................  9B - 1 3

MÚSCULOS E FASCIAS (3.07.30.00-7)
3.07.30.01-5 Alongamento .........................................................................  2C - 1 2
3.07.30.02-3 Biópsia de músculo ...............................................................  2B - 1 1
3.07.30.03-1 Desbridamento cirúrgico de feridas ou extremidades ...........  3B - 1 2
3.07.30.04-0 Desinserção ou miotomia ......................................................  3C - 1 1
3.07.30.05-8 Dissecção muscular ..............................................................  3C - 1 1
3.07.30.06-6 Drenagem cirúrgica do psoas ...............................................  5B - 1 2
3.07.30.07-4 Fasciotomia ...........................................................................  4C - 1 2
3.07.30.08-2 Fasciotomia - por compartimento ..........................................  3B - 2 3
3.07.30.09-0 Fasciotomias (descompressivas) ..........................................  4C - 1 3
3.07.30.10-4 Fasciotomias acima do punho ..............................................  4C - 1 2
3.07.30.11-2. Miorrafias ..............................................................................  3C - 1 1
3.07.30.12-0 Terapia por ondas de choque extracorpórea em partes  
 moles - acompanhamento 1ª aplicação ................................  8A 60,000 - 0
3.07.30.13-9 Terapia por ondas de choque extracorpórea em partes  
 moles - acompanhamento reaplicações ...............................  4C 60,000 - 0
3.07.30.15-5 Transposição muscular .........................................................  4C - 1 3

TENDÕES, BURSAS E SINÓVIAS (3.07.31.00-3)
3.07.31.01-1 Abertura de bainha tendinosa - tratamento cirúrgico ............  3C - 1 1
3.07.31.02-0 Biópsias cirúrgicas de tendões, bursas e sinóvias ................  3B - 1 1
3.07.31.03-8 Bursectomia - tratamento cirúrgico .......................................  3C - 1 1
3.07.31.04-6 Cisto sinovial - tratamento cirúrgico ......................................  3B - 1 1
3.07.31.05-4 Encurtamento de tendão - tratamento cirúrgico ....................  3C - 1 2
3.07.31.06-2 Sinovectomia - tratamento cirúrgico ......................................  5B - 1 2
3.07.31.07-0 Tenoartroplastia para ossos do carpo ...................................  6A - 1 3
3.07.31.08-9 Tenodese ...............................................................................  5B - 1 1
3.07.31.09-7. Tenólise.no.túnel.osteofibroso ...............................................  6A - 1 3
3.07.31.10-0 Tenólise/tendonese - tratamento cirúrgico ............................  4C - 1 2
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3.07.31.11-9 Tenoplastia / enxerto de tendão - tratamento cirúrgico .........  6A - 1 3
3.07.31.12-7 Tenoplastia de tendão em outras regiões .............................  4C - 2 4
3.07.31.13-5. Tenorrafia.múltipla.em.outras.regiões ...................................  4C - 1 3
3.07.31.14-3. Tenorrafia.no.túnel.osteofibroso.-.mais.de.2.dígitos .............  6A - 1 3
3.07.31.15-1. Tenorrafia.no.túnel.osteofibroso.até.2.dígitos .......................  4C - 1 2
3.07.31.16-0. Tenorrafia.única.em.outras.regiões .......................................  3C - 1 2
3.07.31.17-8 Tenossinovectomia de mão ou punho ...................................  4C - 1 2
3.07.31.18-6 Tenossinovites estenosantes - tratamento cirúrgico .............  2C - 1 1
3.07.31.19-4 Tenossinovites infecciosas - drenagem ................................  3B - 1 1
3.07.31.20-8 Tenotomia ..............................................................................  5B - 1 1
3.07.31.21-6 Transposição de mais de 1 tendão - tratamento cirúrgico ....  6A - 1 4
3.07.31.22-4 Transposição única de tendão ..............................................  4C - 2 4
3.07.31.23-2 Tumores de tendão ou sinovial - tratamento cirúrgico ..........  3C - 1 1

OSSOS (3.07.32.00-0)
3.07.32.01-8 Curetagem ou ressecção em bloco de tumor com  
 reconstrução e enxerto vascularizado ..................................  11A - 3 5
3.07.32.02-6 Enxerto ósseo .......................................................................  8B - 2 2
3.07.32.03-4 Ressecção da lesão com cimentação e osteossíntese ........  9A - 2 5
3.07.32.05-0 Terapia por ondas de choque extracorpórea em partes 
 ósseas - acompanhamento 1ª aplicação ..............................  8A 60,000 - 0
3.07.32.06-9 Terapia por ondas de choque extracorpórea em partes  
 ósseas - acompanhamento reaplicações ..............................  4C 60,000 - 0
3.07.32.08-5 Tumor ósseo (ressecção com substituição) ..........................  9A - 2 5
3.07.32.09-3 Tumor ósseo (ressecção e artrodese) ..................................  8C - 2 4
3.07.32.10-7 Tumor ósseo (ressecção e cimento) .....................................  8C - 2 4
3.07.32.11-5 Tumor ósseo (ressecção e enxerto) ......................................  9C - 2 4
3.07.32.12-3 Tumor ósseo (ressecção segmentar) ....................................  8A - 1 3
3.07.32.13-1 Tumor ósseo (ressecção simples) ........................................  8A - 1 3

PROCEDIMENTOS VIDEOARTROSCÓPICOS DE JOELHO (3.07.33.00-6)
3.07.33.03-0 Condroplastia (com remoção de corpos livres) .....................  8C 33,800 1 4
3.07.33.08-1 Fratura com redução e/ou estabilização da superfície  
 articular - um compartimento # .............................................  9C 33,800 1 5
3.07.33.10-3 Instabilidade femoro-patelar, release lateral da patela,  
 retencionamento, reforço ou reconstrução do ligamento  
 patelo-femoral medial # .........................................................  10C 38,500 1 6
3.07.33.05-7 Meniscectomia - um menisco ................................................  8C 33,800 1 4
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DEFEITOS CARDÍACOS CONGÊNITOS (3.09.01.00-6)
3.09.01.01-4 Ampliação (anel valvar, grandes vasos, átrio, ventrículo) .....  11C - 2 6
3.09.01.02-2 Canal arterial persistente - correção cirúrgica.......................  10B - 1 6
3.09.01.03-0 Coarctação da aorta - correção cirúrgica ..............................  10C - 2 5
3.09.01.04-9 Confecção de bandagem da artéria pulmonar ......................  10C - 2 6
3.09.01.05-7 Correção cirúrgica da comunicação interatrial ......................  11B - 2 6
3.09.01.06-5 Correção cirúrgica da comunicação interventricular .............  11C - 3 7
3.09.01.07-3 Correção de cardiopatia congênita + cirurgia valvar .............  13B - 3 8
3.09.01.08-1 Correção de cardiopatia congênita +  
 revascularização do miocárdio ..............................................  13C - 3 8
3.09.01.09-0. Redirecionamento.do.fluxo.sanguíneo.(com. 
 anastomose direta, retalho, tubo) .........................................  14A - 2 6
3.09.01.10-3 Ressecção (infundíbulo, septo, membranas, bandas) ..........  11B - 2 6
3.09.01.11-1 Transposições (vasos, câmaras) ..........................................  14B - 2 6

VALVOPLASTIAS (3.09.02.00-2)
3.09.02.01-0 Ampliação do anel valvar ......................................................  13C - 2 6
3.09.02.02-9 Cirurgia multivalvar ...............................................................  14A - 3 8
3.09.02.03-7 Comissurotomia valvar ..........................................................  13A - 2 6
3.09.02.04-5 Plastia valvar .........................................................................  13C - 2 6
3.09.02.05-3 Troca valvar ...........................................................................  13B - 3 7

CORONARIOPATIAS (3.09.03.00-9)
3.09.03.01-7 Aneurismectomia de VE ........................................................  13C - 2 6
3.09.03.02-5 Revascularização do miocárdio ............................................  13C - 3 7
3.09.03.03-3 Revascularização do miocárdio + cirurgia valvar ..................  14A - 3 8
3.09.03.04-1 Ventriculectomia parcial ........................................................  13C - 3 7

MARCA-PASSO (3.09.04.00-5)
3.09.04.01-3 Cárdio-estimulação transesofágica (CETE), terapêutica  
 ou diagnóstica .......................................................................  2C - - 0
3.09.04.02-1. Implante.de.desfibrilador.interno,.placas.e.eletrodos ............  12A - 2 5
3.09.04.06-4. Implante.de.estimulador.cardíaco.artificial.multissítio ...........  12A - 1 3
3.09.04.14-5 Implante de marca-passo bicameral (gerador + eletrodo  
 atrial e ventricular) .................................................................  10B - 1 3
3.09.04.13-7 Implante de marca-passo monocameral (gerador + eletrodo  
 atrial ou ventricular) ...............................................................  8C - 1 3
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3.09.04.09-9 Implante de marca-passo temporário à beira do leito ...........  5C - - 3
3.09.04.08-0 Instalação de marca-passo epimiocárdio temporário............  6A - 1 3
3.09.04.10-2 Recolocação de eletrodo / gerador com ou sem  
 troca de unidades ..................................................................  8C - 1 3
3.09.04.15-3 Remoção de cabo-eletrodo de marcapasso e/ou  
. cárdio-desfibrilador.implantável.com.auxílio.de.dilatador. 
 mecânico, laser ou radiofrequência ......................................  11A - 2 5
3.09.04.11-0 Retirada do sistema (não aplicável na troca do gerador)......  8A - 1 3
3.09.04.12-9 Troca de gerador ...................................................................  6A - 1 3

OUTROS PROCEDIMENTOS (3.09.05.00-1)
3.09.05.01-0 Colocação de balão intra-aórtico ..........................................  5A - 1 4
3.09.05.02-8 Colocação de stent na aorta sem CEC .................................  10A - 2 5
3.09.05.05-2 Derivação cavo-atrial ............................................................  11A - 2 6
3.09.05.03-6 Instalação do circuito de circulação extracorpórea  
 convencional .........................................................................  8A - 2 6
3.09.05.04-4 Instalação do circuito de circulação extracorpórea em  
 crianças de baixo peso (10 kg) .............................................  8A - 2 7
3.09.05.06-0 Perfusionista .........................................................................  8A - - 0

CIRURGIA ARTERIAL (3.09.06.00-8)
3.09.06.01-6 Aneurisma de aorta abdominal infra-renal ............................  11B - 3 7
3.09.06.02-4 Aneurisma de aorta abdominal supra-renal ..........................  11C - 4 7
3.09.06.03-2 Aneurisma de aorta-torácica - correção cirúrgica .................  13C - 3 7
3.09.06.04-0 Aneurisma de artérias viscerais ............................................  9C - 3 6
3.09.06.05-9 Aneurisma de axilar, femoral, poplítea ..................................  11A - 3 5
3.09.06.06-7 Aneurisma de carótida, subclávia, ilíaca ...............................  11A - 3 5
3.09.06.07-5 Aneurismas - outros ..............................................................  11A - 3 4
3.09.06.08-3 Aneurismas torácicos ou tóraco-abdominais -  
 correção cirúrgica ..................................................................  14A - 4 7
3.09.06.11-3 Angioplastia transluminal transoperatória - por artéria..........  7C - 3 4
3.09.06.12-1 Artéria hipogástrica - unilateral - qualquer técnica ................  10B - 3 5
3.09.06.13-0 Artéria mesentérica inferior - qualquer técnica......................  9C - 3 5
3.09.06.14-8 Artéria mesentérica superior - qualquer técnica....................  11C - 3 6
3.09.06.15-6 Artéria renal bilateral revascularização .................................  11B - 3 6
3.09.06.38-5 Arterioplastia da femoral profunda (profundoplastia) ............  8A - 3 5
3.09.06.16-4 Cateterismo da artéria radial - para PAM ..............................  2C - 1 1
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3.09.06.17-2 Correção das dissecções da aorta ........................................  14A - 2 7
3.09.06.18-0 Endarterectomia aorto-ilíaca .................................................  9A - 3 6
3.09.06.19-9 Endarterectomia carotídea - cada segmento arterial tratado .....  11B - 3 6
3.09.06.20-2 Endarterectomia ilíaco-femoral .............................................  8B - 3 5
3.09.06.21-0 Ligadura de carótida ou ramos .............................................  8B - 3 3
3.09.06.22-9 Ponte aorto-bifemoral ............................................................  11C - 3 6
3.09.06.23-7 Ponte aorto-biilíaca ...............................................................  11B - 3 6
3.09.06.24-5 Ponte aorto-femoral - unilateral .............................................  10A - 3 5
3.09.06.25-3 Ponte aorto-ilíaca - unilateral ................................................  9C - 3 5
3.09.06.26-1 Ponte axilo-bifemoral ............................................................  9C - 3 6
3.09.06.27-0 Ponte axilo-femoral ...............................................................  9C - 3 5
3.09.06.28-8 Ponte distal ...........................................................................  11B - 3 5
3.09.06.29-6 Ponte fêmoro poplítea proximal ............................................  9C - 3 5
3.09.06.30-0 Ponte fêmoro-femoral cruzada ..............................................  9C - 3 4
3.09.06.31-8 Ponte fêmoro-femoral ipsilateral ...........................................  9C - 3 5
3.09.06.32-6 Ponte subclávio bifemoral .....................................................  10A - 3 7
3.09.06.33-4 Ponte subclávio femoral ........................................................  10A - 3 6
3.09.06.34-2 Pontes aorto-cervicais ou endarterectomias dos  
 troncos supra-aórticos ...........................................................  12A - 3 6
3.09.06.35-0 Pontes transcervicais - qualquer tipo ....................................  10C - 3 3
3.09.06.37-7 Preparo de veia autóloga para remendos vasculares ...........  3C - 1 4
3.09.06.39-3 Reoperação de aorta abdominal ...........................................  11C - 4 7
3.09.06.40-7 Retirada de enxerto infectado em posição não aórtica .........  11A - 3 6
3.09.06.41-5 Revascularização aorto-femoral - unilateral ..........................  10A - 3 5
3.09.06.42-3 Revascularização arterial de membro superior .....................  10C - 3 6
3.09.06.43-1 Tratamento cirúrgico da isquemia cerebral ...........................  12C - 2 6
3.09.06.44-0 Tratamento cirúrgico de síndrome vértebro basilar ...............  11A - 3 5
3.09.06.45-8 Tratamento cirúrgico de tumor carotídeo ..............................  10C - 3 4
3.09.06.46-6 Tronco celíaco - qualquer técnica .........................................  11C - 3 6

CIRURGIA VENOSA (3.09.07.00-4)
3.09.07.01-2 Cirurgia de restauração venosa com pontes em cavidades ....  11B - 3 5
3.09.07.02-0 Cirurgia de restauração venosa com pontes nos membros ....  11B - 3 5
3.09.07.03-9 Cura cirúrgica da impotência coeundi venosa ......................  10A - 2 5
3.09.07.04-7 Cura cirúrgica de hipertensão portal - qualquer tipo .............  11B - 3 6
3.09.07.06-3 Escleroterapia de veias - por sessão - sem insumos ............  2A - - 0
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3.09.07.07-1 Fulguração de telangiectasias (por grupo) ............................  1B - - 0
3.09.07.08-0. Implante.de.filtro.de.veia.cava ..............................................  8B - 2 4
3.09.07.09-8 Interrupção cirúrgica veia cava inferior .................................  7C - 3 4
3.09.07.10-1 Tratamento cirúrgico de varizes com lipodermatoesclerose  
 ou úlcera (um membro) .........................................................  10A - 2 4
3.09.07.11-0 Trombectomia venosa ...........................................................  11B - 2 4
3.09.07.12-8 Valvuloplastia ou interposição de segmento  
 valvulado venoso ..................................................................  11B - 3 4
3.09.07.15-2 Varizes - ressecção de colaterais com anestesia local em 
 consultório / ambulatório (por grupo de até 3 vasos) ............  4A - - 0
3.09.07.13-6 Varizes - tratamento cirúrgico de dois membros ...................  10A - 2 5
3.09.07.14-4 Varizes - tratamento cirúrgico de um membro ......................  7C - 1 3

3.09.07.99-3 OBSERVAÇÕES:
Classificação.e.graduação.das.doenças.venosas.(CEAP):
-. São.indicados.para.tratamento.cirúrgico.os.portadores.de.varizes.de.classificação.clínica.“CEAP”.2,.

3, 4 e 5, sendo, de acordo com o nível de comprometimento quanto à quantidade, disseminação em 
membros inferiores, variação de calibre (2 a 4 mm), também são passíveis de tratamento cirúrgico as 
veias.varicosas.de.classificação.clínica.CEAP.1.

-. Classe.0.-.Não.apresenta.doença.venosa;
-. Classe.1.-.Telengectasias.e/ou.veias.reticulares.(2.a.4.mm);
-. Classe.2.-.Veias.varicosas.(>.4.mm);
-. Classe.3.-.Classe.2.+.Edema;
-. Classe.4.-.Classe.3.+.Pigmentação,.eczema.e.lipodermoesclerose;
-. Classe.5.-.Classe.4.+.Úlcera.varicosa.cicatrizada;
- Classe 6 - Úlcera varicosa aberta.

FÍSTULAS ARTERIOVENOSAS CONGÊNITAS OU ADQUIRIDAS (3.09.08.00-0)
3.09.08.01-9 Fístula aorto-cava, reno-cava ou ílio-ilíaca ...........................  11B - 4 7
3.09.08.02-7 Fístula arteriovenosa - com enxerto ......................................  8C - 2 4
3.09.08.03-5 Fístula arteriovenosa cervical ou cefálica extracraniana.......  11A - 3 6
3.09.08.05-1 Fístula arteriovenosa congênita - cirurgia radical .................  11A - 3 7
3.09.08.04-3 Fístula arteriovenosa congênita - reintervenção ...................  8A - 2 4
3.09.08.06-0. Fístula.arteriovenosa.congênita.para.redução.de.fluxo ........  9C - 3 6
3.09.08.07-8 Fístula arteriovenosa direta ...................................................  4C - 2 2
3.09.08.08-6 Fístula arteriovenosa dos grandes vasos intratorácicos .......  11B - 4 7
3.09.08.09-4 Fístula arteriovenosa dos membros ......................................  9C - 3 4
3.09.08.10-8 Tromboembolectomia de fístula arteriovenosa .....................  5A - - 2
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HEMODIÁLISE DE CURTA E LONGA PERMANÊNCIA (3.09.09.00-7)
3.09.09.14-7 Hemodepuração de casos agudos (sessão hemodiálise,  
. hemofiltração,.hemodiafiltração.isolada,.plasmaferese. 
 ou hemoperfusão) - até 12 horas ..........................................  5B 18,000 - 0
3.09.09.13-9 Hemodepuração de casos agudos (sessão hemodiálise,  
. hemofiltração,.hemodiafiltração.isolada,.plasmaferese. 
 ou hemoperfusão) - até 4 horas ou fração ............................  4B 14,000 - 0
3.09.09.02-3 Hemodiálise contínua (12h) ..................................................  4B - - 0
3.09.09.03-1 Hemodiálise crônica (por sessão) .........................................  3C 14,000 - 0

3.09.09.99-6 OBSERVAÇãO:
- Referente ao código 3.09.09.03-1:
O custo operacional inclui o uso do equipamento.

 
CIRURGIA VASCULAR DE URGÊNCIA (3.09.10.00-5)
3.09.10.01-3 Aneurisma roto ou trombosado de aorta abdominal  
 abaixo da artéria renal ..........................................................  11C - 4 7
3.09.10.02-1 Aneurismas rotos ou trombosados - outros ..........................  10B - 3 6
3.09.10.03-0 Aneurismas rotos ou trombosados de aorta abdominal  
 acima da artéria renal ...........................................................  12B - 4 7
3.09.10.04-8 Aneurismas rotos ou trombosados de artérias viscerais.......  10B - 3 7
3.09.10.05-6 Aneurismas rotos ou trombosados de axilar, femoral,  
 poplítea .................................................................................  10B - 3 6
3.09.10.06-4 Aneurismas rotos ou trombosados de carótida,  
 subclávia, ilíaca .....................................................................  10B - 3 7
3.09.10.07-2 Aneurismas rotos ou trombosados torácicos ou  
 tóraco-abdominais .................................................................  14A - 4 7
3.09.10.08-0 Embolectomia ou tromboembolectomia arterial ....................  9C - 2 4
3.09.10.09-9 Exploração vascular em traumas de outros segmentos .......  9C - 3 5
3.09.10.10-2 Exploração vascular em traumas torácicos e abdominais ....  11B - 3 7
3.09.10.11-0 Lesões vasculares cervicais e cérvico-torácicas...................  11C - 3 5
3.09.10.12-9 Lesões vasculares de membro inferior ou superior - unilateral .. 9C - 3 4
3.09.10.13-7 Lesões vasculares intra-abdominais .....................................  11B - 3 6
3.09.10.14-5 Lesões vasculares traumáticas intratorácicas ......................  11C - 4 7

HEMODINÂMICA - CARDIOLOGIA INTERVENCIONISTA (PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICOS) (3.09.11.00-1)
3.09.11.01-0 Avaliação da viabilidade miocárdica por cateter ...................  5A - 1 4
3.09.11.02-8. Avaliação.fisiológica.da.gravidade.de.obstruções. 
 (cateter ou guia) ....................................................................  5A - 1 4
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3.09.11.03-6 Biópsia endomiocárdica ........................................................  5B - 1 4
3.09.11.04-4 Cateterismo cardíaco D e/ou E com ou sem  
. cinecoronariografia./.cineangiografia.com.avaliação.de. 
 reatividade vascular pulmonar ou teste de  
 sobrecarga hemodinânica .....................................................  7C - 1 4
3.09.11.05-2. Cateterismo.cardíaco.D.e/ou.E.com.estudo.cineangiográfico 
 e de revascularização cirúrgica do miocárdio .......................  8C - 1 4
3.09.11.06-0. Cateterismo.cardíaco.direito.com.estudo.angiográfico.da. 
 artéria pulmonar ....................................................................  5A - 1 4
3.09.11.07-9. Cateterismo.cardíaco.E.e/ou.D.com.cineangiocoronariografia 
. e.ventriculografia ...................................................................  7C - 1 4
3.09.11.08-7. Cateterismo.cardíaco.E.e/ou.D.com.cineangiocoronariografia,. 
. ventriculografia.e.estudo.angiográfico.da.aorta.e/ou.ramos. 
 tóraco-abdominais e/ou membros .........................................  8A - 1 4
3.09.11.09-5. Cateterismo.E.e.estudo.cineangiográfico.da.aorta. 
 e/ou seus ramos ....................................................................  5A - 1 4
3.09.11.10-9 Cateterização cardíaca E por via transeptal .........................  5A - 1 4
3.09.11.11-7. Estudo.eletrofisiológico.-.mapeamento.eletro-eletrônico. 
 tridimensional - do sistema de condução com ou sem ação 
 farmacológica ........................................................................  7C - 1 3
3.09.11.12-5 Estudo hemodinâmico das cardiopatias congênitas  
 estruturalmente complexas (menos: CIA, CIV, PCA, Co, AO,  
 estenose aórtica e pulmonar isoladas) .................................  7C - 1 5
3.09.11.13-3 Estudo hemodinâmico de cardiopatias congênitas e/ou  
. valvopatias.com.ou.sem.cinecoronariografia.ou.oximetria....  7B - 1 5
3.09.11.14-1. Estudo.ultrassonográfico.intravascular .................................  7C - 1 4
3.09.11.15-0 Mapeamento de feixes anômalos e focos ectópicos por  
. eletrofisiologia.intracavitária,.com.provas .............................  9C - 1 3
3.09.11.16-8. Teste.de.avaliação.do.limiar.de.fibrilação.ventricular ............  5B - 1 0

3.09.11.99-0 OBSERVAÇÕES:
1) Referente ao código 3.09.11.00-1: 
-. As.valorações.correspondentes.a.taxa.de.sala,.medicamentos,.cateteres,.contrastes,.filmes.e.custo.

operacional serão ajustados diretamente e de comum acordo entre as partes contratantes.
- Quando realizados concomitantemente procedimentos diagnósticos, terapêuticos e diagnósticos/

terapêuticos,.para.fins.de.valoração.dos.atos.praticados,.será.observado.o.disposto.no.item.4.das.
Instruções Gerais.
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HEMODINÂMICA - CARDIOLOGIA INTERVENCIONISTA (PROCEDIMENTOS TERAPÊUTICOS) (3.09.12.00-8)
3.09.12.01-6 Ablação de circuito arritmogênico por cateter de  
 radiofrequência .....................................................................  11C - 2 5
3.09.12.02-4 Angioplastia transluminal da aorta ou ramos ou da artéria 
 pulmonar e ramos (por vaso) ................................................  8C - 2 5
3.09.12.26-1 Angioplastia transluminal percutânea de bifurcação e 
 de tronco com implante de stent ...........................................  12B - 2 5
3.09.12.03-2 Angioplastia transluminal percutânea de múltiplos vasos, 
 com implante de stent ...........................................................  12A - 2 5
3.09.12.04-0 Angioplastia transluminal percutânea por balão (1 vaso) .....  8C - 2 3
3.09.12.27-0 Ateromectomia rotacional, direcional, extracional ou uso 
 de laser coronariano com ou sem angioplastia por balão, 
 com ou sem implante de stent ..............................................  12B - 2 5
3.09.12.05-9 Atriosseptostomia por balão ..................................................  5A - 1 4
3.09.12.06-7 Atriosseptostomia por lâmina ................................................  10B - 1 5
3.09.12.08-3 Colocação de cateter intracavitário para monitorização  
 hemodinâmica .......................................................................  5A - 1 3
3.09.12.07-5 Emboloterapia .......................................................................  10B - 1 5
3.09.12.09-1 Implante de prótese intravascular na aorta/pulmonar ou  
 ramos com ou sem angioplastia ...........................................  10C - 2 5
3.09.12.10-5 Implante de stent coronário com ou sem angioplastia por  
 balão concomitante (1 vaso) .................................................  10C - 2 5
3.09.12.11-3 Infusão seletiva intravascular de enzimas trombolíticas .......  8C - 1 3
3.09.12.12-1 Oclusão percutânea de “shunts” intracardíacos ...................  11B - 2 5
3.09.12.13-0 Oclusão percutânea de fístula e/ou conexões  
 sistêmico pulmonares ...........................................................  10B - 2 5
3.09.12.14-8 Oclusão percutânea do canal arterial ...................................  10B - 2 5
3.09.12.15-6 Punção saco pericárdico com introdução de cateter  
 multipolar no espaço pericárdico ..........................................  5A - 2 5
3.09.12.16-4 Punção transeptal com introdução de cateter multipolar  
 nas camaras esquerdas e/ou veias pulmonares ...................  5B - 2 5
3.09.12.17-2 Radiação ou antiproliferação intracoronária .........................  10C - 2 5
3.09.12.18-0 Recanalização arterial no IAM - angioplastia primária - com  
 implante de stent com ou sem suporte circulatório  
 (balão intra-órtico) .................................................................  12C - 2 6
3.09.12.19-9 Recanalização mecânica do IAM (angioplastia primária  
 com balão) ............................................................................  10C - 2 4
3.09.12.20-2 Redução miocárdica por infusão seletiva de drogas ............  10C - 2 6
3.09.12.21-0 Retirada percutânea de corpos estranhos vasculares ..........  7C - 1 5
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3.09.12.22-9 Revascularização transmiocárdica percutânea ....................  10C - 2 5
3.09.12.23-7 Tratamento percutâneo do aneurisma/dissecção da aorta ...  10C - 3 5
3.09.12.24-5 Valvoplastia percutânea por via arterial ou venosa ...............  8C - 2 4
3.09.12.25-3 Valvoplastia percutânea por via transeptal............................  10C - 2 4

3.09.12.99-7 OBSERVAÇÕES:
1) Referente ao código 3.09.12.00-8:
-. As.valorações.correspondentes.a.taxa.de.sala,.medicamentos,.cateteres,.contrastes,.filmes.e.custo.

operacional serão ajustados diretamente e de comum acordo entre as partes contratantes.
- Quando realizados concomitantemente procedimentos diagnósticos, terapêuticos e diagnósticos/

terapêuticos,.para.fins.de.valoração.dos.atos.praticados,.será.observado.o.disposto.no.item.4.das.
Instruções Gerais.

ACESSOS VASCULARES (3.09.13.00-4)
3.09.13.14-4 Confecção de fístula AV para hemodiálise ............................  5A - 1 2
3.09.13.07-1 Dissecção de vaso umbilical com colocação de cateter .......  2C - - 0
3.09.13.09-8 Dissecção de veia com colocação cateter venoso ...............  3A - 1 0
3.09.13.08-0 Dissecção de veia em RN ou lactente ..................................  3C - 1 0
3.09.13.10-1 Implante cirúrgico de cateter de longa permanência para  
 NPP, QT ou para Hemodepuração ........................................  4B - 1 0
3.09.13.01-2 Implante de cateter venoso central por punção, para NPP,  
 QT, Hemodepuração ou para infusão de soros/drogas ........  4B - 1 3
3.09.13.02-0 Instalação de cateter para monitorização hemodinâmica à 
 beira do leito (Suan-Ganz) ....................................................  2C - - 0
3.09.13.04-7 Instalação de circuito para assistência mecânica circulatória  
 prolongada (toracotomia) ......................................................  10A - 2 5
3.09.13.05-5 Manutenção de circuito para assistência mecânica  
 circulatória prolongada - período de 6 horas ........................  5A - - 0
3.09.13.12-8 Retirada cirúrgica de cateter de longa permanência para  
 NPP, QT ou para Hemodepuração ........................................  4B - 1 0
3.09.13.15-2 Retirada/desativação de fístula AV para hemodiálise ...........  5A - 1 2

CIRURGIA LINFÁTICA (3.09.14.00-0)
3.09.14.01-9 Anastomose linfovenosa .......................................................  9C - 2 4
3.09.14.02-7 Doença de Hodgkin - estadiamento cirúrgico .......................  8B - 1 4
3.09.14.05-1 Linfadenectomia cervical .......................................................  10C - 2 4
3.09.14.04-3 Linfadenectomia inguinal ou ilíaca ........................................  9B - 1 5
3.09.14.06-0 Linfadenectomia pélvica ........................................................  10A - 2 4
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3.09.14.14-0 Linfadenectomia pélvica laparoscópica ................................  11B 44,610 1 5
3.09.14.07-8 Linfadenectomia retroperitoneal ............................................  10C - 2 6
3.09.14.15-9 Linfadenectomia retroperitoneal laparoscópica ....................  12B 66,910 1 7
3.09.14.08-6 Linfangioplastia .....................................................................  9C - 1 4
3.09.14.13-2 Linfedema - ressecção parcial ..............................................  9C - 1 4
3.09.14.09-4 Linfedema - ressecção total ..................................................  11A - 3 5
3.09.14.10-8 Linfedema genital - ressecção ..............................................  8A - 2 4
3.09.14.11-6 Marsupialização de linfocele .................................................  8C - 1 4
3.09.14.16-7 Marsupialização laparoscópica de linfocele ..........................  10B 44,610 1 5
3.09.14.12-4 Punção biópsia ganglionar ....................................................  1B - - 0
 
PERICÁRDIO (3.09.15.00-7)
3.09.15.01-5 Correção cirúrgica das arritmias ...........................................  10B - 3 5
3.09.15.02-3 Drenagem do pericárdio ........................................................  6A - 1 4
3.09.15.05-8 Drenagem do pericárdio por vídeo ........................................  7B 33,800 1 4
3.09.15.03-1 Pericardiocentese .................................................................  5A - - 2
3.09.15.04-0 Pericardiotomia / Pericardiectomia .......................................  8C - 2 4
3.09.15.06-6 Pericardiotomia / Pericardiectomia por vídeo........................  10A 38,500 1 5

HIPOTERMIA (3.09.16.00-3)
3.09.16.01-1 Hipotermia profunda com ou sem parada circulatória total ...  10A - 2 6

MIOCÁRDIO (3.09.17.00-0)
3.09.17.01-8 Biópsia do miocárdio .............................................................  8A - 1 4
3.09.17.02-6 Cardiomioplastia ...................................................................  13C - 2 7
3.09.17.03-4 Cardiotomia (ferimento, corpo estranho, exploração) ...........  10B - 1 5
3.09.17.04-2 Retirada de tumores intracardíacos ......................................  13A - 3 6

3.09.99.00-6 OBSERVAÇÕES:
1 - Referente aos códigos 3.09.01.00-6, 3.09.02.00-2, 3.09.03.00-9 e 3.09.05.00-1:
- As cirurgias cardíacas com circulação extracorpórea compõem-se do procedimento principal acrescido 

dos códigos 3.09.05.03-6, 3.09.13.09-8, 3.09.06.16-4 e 3.09.05.04-4 observando-se o previsto nos 
itens 4.1 e 4.2 das Instruções Gerais.

- Quando utilizado enxerto com veia, acrescentar o Porte 3C, com artéria 5A.
- Os procedimentos códigos 3.09.15.02-3, 3.09.12.08-3, 2.02.01.03-6, 2.02.01.04-4, 2.02.01.05-2, 

3.09.07.14-4, 3.09.04.08-0, 3.08.04.11-6, 3.08.04.13-2 e 2.01.04.04-9 são considerados atos integrantes 
da Cirurgia Cardíaca com circulação extracorpórea.

SISTEMA CÁRDIO-CIRCULATÓRIO 3.09.00.00-0


